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Movimento libertador em S. Paulo 


O Senhor Ignácio Môr, fazendeiros no Rio 
Claro, que há tempos havia libertado os 
seus escravizados, com a condição de lhes 
prestarem serviços até ao fim da colheita 
deste ano, declarou-lhes no dia 6 que 
podiam retirar-se, porque precisava de 
suas fazendas desocupadas no prazo de 
três dias. Os escravizados, que são em 
número superior a 120, já começaram a 
sair em procura de trabalho 
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A 20 de mês passado, os escravos da 
Fazenda do Engenho Novo, Freguesia 
de Jacarepaguá, revoltaram-se, 
recusando-se a trabalhar, visto lhes 
ser dada ração dobrada de açoites e 
muito minguada de alimentação. O 
Comendador Proprietário só 
conseguiu com esta compensação 
criminosa ter uma greve no seu 
estabelecimento, até o dia 29 último. 
Consta-nos que Sua Senhoria durante 
aquele meio-tempo perdeu amor aos 
belos ares da Fazenda. Não sabemos 
se para lá já voltou; o que ainda 
podemos informar é que, seguindo o 
processo de Campos e algures, 
solicitou força para prender dois dos 
revoltados. Se estes infelizes vieram 
para a Detenção, também não 
podemos afiançar, pois nos dizem que 
as praças recusaram-se desta vez ao 
mister de capitães de mato. Será 
crível? 




Informam-nos que a misera criança, que 
sobreviveu aos seus três companheiros de 
castigos bárbaros na Fazenda do Doutor 
Davino, em S. Francisco de Paula, 
Município de Santa Maria Madalena; a 
misera criança faleceu anteontem. O 
nosso digno informante nos assegura que 
a indignação contra os criminosos é 
grande, mas nem assim se conta ali com a 
punição do crime. Dr. Davino, dono da 
fazenda e proprietário dos escravizados, é 
amigo do Senhor Paulino de Souza e para 
os amigos de Sua Excelência a lei é letra 
morta, quando se trata de crimes de 
senhores, ou seus prepostos contra os 
infelizes da raça martirizada. O Senhor 
Chefe de Polícia da Província do Rio de 
Janeiro não se incomodará provavelmente 
a ir a Santa Maria Madalena. Não 
obstante, nos informam que o Delegado 
de Polícia, ou qualquer outra influência 
policial do lugar é parente muito chegado 
do Doutor Davino. Quer isto dizer que o 
inquérito será feito, já se sabe como. É de 
esperar que se conclua que os quatro 
desgraçados suicidaram-se, depois de 
haver uns castigado os outros, como se 
alegou aqui a respeito da ré Francisca de 
Castro, que, seja dito de passagem, a 
Relação mandou a novo júri e, entretanto 
ainda não consta que ela se haja recolhido 
à Casa de Detenção. Em todo caso fique 
registrado que na fazendo do Doutor 
Davino, sob a regência de Sua Alteza 
Imperial, foram assassinados quatro 
homens indefesos, pelo crime de haverem 
fugido, e que a população receia que os 
assassinos venham a ser condecorados 
com a comenda da Rosa (Amor e 
Fidelidade) por serviços humanitários. 
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São Paulo, I 9 de maio de 1919. 


A Greve da Leopoldina 

Relativamente a noticia que anteontem 
demos e cujos pormenores eram os que 
constavam em rodas bem informadas em 
Niterói, podemos hoje apresentar as 
seguintes informações oficiais prestadas 
pelo Senhor Chefe de Policia: os operários 
se revoltaram em vista de ter o mestre das 
oficinas, o italiano Massi, apontado para 
serem dispensados os operários 
brasileiros, poupando os seus 
compatriotas. Os brasileiros por esta razão 
foram a casa do mestre e deram alguns 
tiros de revolver que não tiveram 
conseqüências. Sua Excelência disse-nos 
mais que não se apresentou na estação de 
Cachoeira com a força que levava, pois 
fizera parar o trem meia légua distante. 
Chegando a estação, foi recebido pelos 
operários grevistas com as maiores 
atenções, orando nesta ocasião por parte 
de seus companheiros o eleitor Luiz 
Ignácio de Souza que mostrou a Sua 
Excelência uma lista com os nomes dos 73 
dispensados, acrescentando que alguns 
deles contam com mais de 16 anos de 
serviços na estrada e possuem família de 8 
e XX filhos. Sua Excelência aconselhou- 
lhes a maior prudência possível, 
prometendo que falaria com o Diretor da 
Companhia, a fim de remediar do melhor 
modo possível a injustiça de que tinham 
sido vitimas, pedindo-lhes ao mesmo 
tempo que os não dispensados voltassem 
ao trabalho. Os operários prometeram 
acalmar-se e voltar ao trabalho. Daí a 
pouco tempo, todos eles reunidos e 
precedidos de uma banda de música 
vieram saudar o chefe de polícia. 
Anteontem às 11 horas da manhã 
recebemos o seguinte telegrama: 

“Os operários não dispensados voltaram 
todos ao trabalho, corre tudo na maior 
calma”. Somos também informados de que 
a companhia vai ainda demitir grande 
número de trabalhadores de turma que 
estão dispostos a resistir. 
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Crônica de Ontem 

No Chile os padeiros recusaram-se 
terminantemente a fabricar o pão. 
Declararam-se em greve. O motivo 
desta resolução é a insignificância do 
salário que ganham lá os operários da 
farinha. Ao saber-se deste fato, o 
Cotegipe de Santiago pediu 
imediatamente ao governo a 
indenização para os donos das 
padarias chilenas, lesados pelo 
abandono dos escravos (oh perdão) 
dos padeiros. O Senado daquela 
República indeferiu esta petição, 
porque para ser justo era preciso 
indenizar também aos que na falta de 
pão tiveram de comer galinha (lá 
como cá, as galinhas custam mais do 
que o pão). A situação tornava-se 
melindrosa, o estado da população 
fazia lembrar aquelas cenas de 1788 
em que o povo de Paris assaltava as 
padarias; era, pois, de toda a urgência 
tomar uma enérgica resolução, era 
preciso agir rapidamente... Foi então 
que, não sabendo como sair-se deste 
atoleiro, mandara a Sadi Carnot este 
telegrama: 

Chile, 29 

Trop de Boulanger 

Esta resposta foi para os chilenos 
uma revelação. Compreendendo a 
linguagem diplomática do Presidente 
da República Francesa, determinaram 
mandar fabricar o pão pelo exército, 
de sorte que hoje no Chile todo o 
soldado é emulo de deputado pelo 
Departamento do Norte de França; 
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Estão na hospedaria de imigrantes de 
Juiz de Fora 50 famílias vindas da corte 
para serem internadas na Província. O 
inspetor de imigração mandou esperá- 
las na Estação de Entre Rios, a fim de 
fazê-las seguir para Porto Novo do 
Cunhas e dali para Ubá. Chegando a 
estação do Porto Novo os emigrantes 
recusaram seguir, e se constituíram em 
greve, resistindo a todos os meios de 
persuasão, que foram empregados. 
Voltaram para esta cidade e aqui se 
acham satisfeitos. Não têm fundamento 
os boatos de revolta de imigrantes e 
conflito em Juiz de Fora. Nada consta 
além do que já informamos, tendo a 
inspetoria de imigração informações 
idênticas. 
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